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Resumo

A cultura do feijão caupi, vem desempenhando um forte papel socioeconômico, principalmente em países em 
desenvolvimento.  Os estudos de correlação são importantes para determinar a associação entre caracteres 
quantitativos e a produtividade para direcionar a forma de seleção, ou seja, seleção indireta ou seleção direta. 
Objetivou-se estimar as correlações entre sete caracteres agronômicos em feijão-caupi. Indivíduos com elevado
peso de vagem (PV), comprimento de vagem(COMPV), elevado peso de cem grãos (P100G) e número de grãos 
por vagem (NGV) devem ser usados para melhorar a produção. O melhorista pode inserir em seu grupo de 
cruzamentos, indivíduos com alta capacidade de combinação para comprimento de vagens, número de grãos por 
vagem e produção por parcela.

Introdução

A cultura do feijão caupi, Vigna unguiculata (L.) Walp., vem ganhando grande importância  
socioeconômica, principalmente em países em desenvolvimento. De acordo com Vijaykumar et al. (2010), nos 
últimos anos, o feijão-caupi ocupou uma área plantada de mais de 12 milhões de hectares por todo o mundo, 
sendo cultivado em todas as áreas de clima tropical.

No melhoramento para produtividade de grãos, os melhoristas consideram vários caracteres e suas 
relações entre si durante a avaliação das cultivares. Os estudos de correlação são importantes para determinar a 
associação entre caracteres quantitativos e a produtividade de grãos para direcionar a forma de seleção, ou seja, 
seleção indireta ou seleção direta (Mohammed et al. 2010).

Neste trabalho são apresentadas as estimativas de correlações entre sete caracteres relacionados à 
produtividade de grãos em feijão-caupi, de forma a subsidiar a escolha de genitores com elevado desempenho 
agronômico.

Materiais e Métodos

Foram utilizados oito genótipos de feijão-caupi como parentais, pertencentes a coleção de trabalho da 
Embrapa Meio-Norte. Foram obtidas 28 combinações híbridas, que somadas aos oitos genótipos parentais, 
totalizaram 36 tratamentos. A geração F2 foi avaliada no delineamento de blocos completos casualizados, com 
quatro repetições e o experimento foi conduzido durante o ano agrícola de 2010 no campo experimental da 
Embrapa Meio-Norte, no município de Teresina, PI, Brasil.

Foram avaliados o número de vagens por pedúnculo (NVP), peso de vagens (PV), comprimento de 
vagens (CV), número de grãos por vagem (NGV), peso de 100 (cem) grãos (P100G), produção por parcela 
(PRODP), produção por planta (PRODPL). Também foram analisadas as correlações entre as capacidades de 
combinação dos genitores.

A obtenção das capacidades de combinação para cada caráter foi realizada pelo método proposto por 
Griffing (1956), com auxílio do programa SAS 9.0. As análises de correlação foram feitas com auxílio do 
aplicativo computacional GENES (Cruz 2001).

Resultados e Discussão

As estimativas de correlação fenotípica entre os caracteres são apresentadas na Tabela 1.  
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Tabela 1 - Correlações fenotípicas obtidas pelo método de Spearman entre seis caracteres agronômicos em 
feijão-caupi. Teresina, PI, 2010.

PV NGV NVP P100G PRODPL

COMPV 0,875 ** 0,844 ** -0,415 0,381 ** 0,464 **

PV ----- 0,721 ** -0,514 ** 0,614 ** 0,508 **

NGV ----- -0,173 0,109 0,524 **

NVP ----- -0,596 ** 0,311

P100G ----- 0,292 **
**  : Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t.
PV= peso de 10 vagens; NVP= número de vagens por pedúnculo; COMPV= comprimento de vagem; P100G= peso de cem 
grãos; NGV= número de grãos por vagem; PRODP produtividade por planta em gramas. 

O caráter PV correlacionou-se positiva e significativamente (P•0,01) com todos os outros caracteres, 
exceto com NVP, onde se observou uma correlação negativa e significativa. Isso indica que a seleção de 
indivíduos com valores altos para peso de vagem pode levar a ganhos em COMPV, NGV, P100G e PRODPL. O 
caráter NVP apresentou correlações negativas com PV e P100G (P•0,01). O caráter comprimento de vagem 
apresentou correlação alta, positiva e significativa com NGV, além de correlações positivas e significativas com 
P100G, PV e PRODPL. O Peso de 100 grãos apresentou correlações positivas e significativas com PRODPL, 
PV e COMPV, e correlação negativa e significativa com NVP. O número de grãos por vagem (NGV), por sua 
vez, apresentou correlação positiva e significativa (P • 0,01), com o caráter PRODPL.

Estes resultados estão de acordo com Lopes et al. (2001), que ao analisarem vários caracteres em feijão-
caupi, também obtiveram estimativas de correlação positiva entre PV, COMPV, P100G e o caráter produtividade 
de grãos. Romanus et al. (2008), também obtiveram valores de correlação positiva e significativa (P • 0,01) 
entre comprimento de vagem (COMPV), numero de grãos por vagem (NGV) e produção, ao estudarem sete 
linhagens de feijão-caupi, 

As estimativas dos efeitos de capacidade geral de combinação foram usadas para calcular os 
coeficientes de correlação entre os sete caracteres avaliadas. Os resultados encontram-se resumidos na Tabela 2.

Tabela 2 - Coeficientes de correlação para os efeitos de CGC entre sete caracteres agronômicos avaliados em 
feijão-caupi. Teresina, PI, 2010.

PV NGV NVP P100G PRODP PRODPL

COMPV 0,928 ** 0,976 ** -0,452 0,476 0,809 * 0,785*
PV ---- 0,904 * -0,476 0,642 0,738 0,619
NGV ---- -0,333 0,380 0,785 * 0,809 **
NVP ---- -0,761 * -0,571 -0,452
P100G ---- 0,428 0,309
PRODP ---- 0,880 **
** e *: Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t.

Os efeitos aditivos para comprimento de vagem foram positivamente correlacionados aos efeitos 
obtidos para peso de vagem, número de grãos por vagem, produção por parcela e produção por planta. Peso de 
vagem apresentou efeitos aditivos correlacionados positivamente aos efeitos de número de grãos por vagem (p •
0,05). Os efeitos de número de grãos por vagem correlacionaram-se positivamente com produção da parcela e 
produção por planta. Para número de vagens por pedúnculo observou-se correlação negativa com os efeitos de 
peso de cem grãos. Produção por planta apresentou correlação positiva, alta e significativa (P • 0,01), entre seus 
efeitos de CGC e os efeitos de produção por parcela.

Destaca-se que os efeitos de CGC de NVP apresentaram correlações negativas com todas as outras 
estimativas, e entre estas, foi significativa apenas a correlação entre NVP e P100G.  A alta significância entre as 
estimavas de CGC para PRODP e PRODPL era esperada, já que a variável PRODPL foi estimada por razão 
simples entre PRODP e o número de plantas na parcela.



Rainey and Griffiths (2005) estudando componentes de produtividade em dez genótipos de feijão 
comum através de um dialelo de tabela completa, também obtiveram correlações positivas e significativas entre 
as estimativas de capacidade geral de combinação para numero de sementes por vagem e caracteres relacionadas 
à produtividade de grãos. Jenkins et al. (2009), avaliando componentes de variância em onze genótipos de 
algodão herbáceo, obtiveram valores significativos e positivos para as correlações entre as estimativas de CGC 
de vários caracteres relacionados à produção de fibras, dentre eles a produtividade de sementes.

Conclusão

As variáveis: COMPV, PV, NGV e P100G podem ser usadas para extrapolar resultados para variável 
PRODPL por serem de fácil mensuração e menos factível de erros. Para aumentar o número de progênies que 
gerem linhagens com elevada capacidade de se combinarem em genótipos que apresentem uma alta 
produtividade, o melhorista pode inserir em seu grupo de cruzamentos, indivíduos com alta CGC para 
comprimento de vagens, número de grãos por vagem e produção por parcela. 
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